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TRÂNSITO Marise anuncia fiscalização eletrônica que 
funciona em esquema experimental por 15 dias; motoristas só 
começam a ser autuados depois do dia 23 de janeiro

Lençóis tem radar 
eletrônico a partir 
de segunda-feira
O prefeito José A ntonio 

M arise (PSDB) a n u n ­
ciou na quinta-feira dia 5, 
a chegada da fiscalização 
eletrônica para o trânsito de 
Lençóis Paulista. A partir do 
dia 23 de janeiro, o m o to ­
rista lençoense vai precisar 
de atenção em dobro. As au­
tuações variam  de 120 ufirs 
a 540 ufirs, de acordo com 
a velocidade do veículo fla­
grado pelo equ ipam ento . A 
em presa que venceu a lici­
tação  é a Sindata, de São 
Paulo . M arise anunciou  a 
novidade jun to  com o dire­
to r de E ngenharia e presi­
d e n te  da C o m u tran  (C o­
m issão M unicipal de Trân­
sito), A n ton io  Silveira, o 
tenente da Polícia Militar de 
Lençóis Paulista, Alan Ter-

ra, e o empresário da Sinda- 
ta, Luiz Carlos Murer. Antes, 
as ruas de Lençóis Paulista 
vão passar por um a reclassi- 
ficação e readaptação da ve­
locidade. A m alha viária len- 
çoense será dividida em vias 
artérias -  com o a avenida 
Padre Salústio Rodrigues Ma­
chado, por exemplo -, vias 
coletoras e vias locais. Nas 
vias arteriais, a velocidade 
máxima permitida será de 50 
qu ilôm etro s  por ho ra , as 
coletoras serão lim itadas a 
40 quilôm etros por hora e 
nas locais, o m áxim o perm i­
tido  é 30 quilôm etros por 
hora. “O que puder ser fei­
to  para aum en tar a segu­
rança, será feito. Obviam en­
te que essa nova fiscalização 
visa os m aus m o to ristas”,

afirm ou Marise. A fiscaliza­
ção e le trôn ica  virá ju n to  
com um a cam panha educa­
tiva. Serão colocadas faixas 
nas principais vias da cida­
de falando sobre as m u d an ­
ças n o  trâ n s ito  local e o 
novo sistema. Antes de co­
m eçar a au tuar os m otoris­
tas, o sistema de fiscalização 
eletrônica passa por um  pe­
ríodo de testes. Serão 14 dias 
de funcionam ento  experi­
m ental, quando  o radar vai 
em itir um a notificação edu­
cativa para  os m oto ristas  
que forem flagrados fora do 
lim ite de velocidade perm i­
tido . As no tificações não  
terão valor de m ulta. O pe­
ríodo de experiência com e­
ça na segunda-feira dia 9, e 
vai até o dia 22. Página 5

EMOÇÃO Dois jogos marcaram a abertura da Copa São Paulo de Futebol Junior em Lençóis Paulista. 
Na foto acima, um lance do jogo entre CAL (Clube Atlético Lençoense) e 7 de Setembro, em jogo 
vencido pela equipe de Lençóis Paulista por 1x0. No jogo de fundo, o Figueirense conseguiu uma 
brilhante vitória em cima do Marília por 3x1. O time paulista vencia por 1x0 até os 40 minutos do 
segundo tempo, quando a equipe catarinense surpreendeu e marcou três gols. Outros dois jogos dão 
continuidade ao torneio hoje. O CAL enfrenta o Marília às 14h e o Figueirense enfrenta o 7 de Setembro 
logo em seguida. Ambos os jogos acontecem no estádio Archangelo Brega, o Bregão. Página 6

Prefeitura conclui processo de informatização
Página 3

Amanhã tem 
torneio de 
pássaros na 
Facilpa

A m anhã das 7h ás 13h 
acontece o 2° Torneio Regional 
de canto de pássaros na Facil- 
pa (Recinto José Oliveira Pra­
do) em Lençóis Paulista. O 
evento é organizado pela AOB 
(Associação Ornitológica de 
Botucatu) com apoio da Pre­
feitura Municipal. O torneio é 
realizado para os associados da 
AOB com pássaros cadastrados 
pelo Ibama (Instituto Brasilei­
ro do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Renováveis), 
em Lençóis esse é o segundo 
ano. Os criadores participam 
das categorias de canto e fibras, 
com diversas espécies de aves. 
Curió, bicudo, canário da ter­
ra, coleirinha, trinca ferro (pi- 
charro), azulão, tico-tico e pin­
tassilgo, são os mais apresen­
tados pelos participantes. A pre- 
miação varia do primeiro ao 
terceiro lugar na categoria de 
canto e na fibra varia do pri­
meiro ao décimo colocado. 
Todas as colocações recebem 
troféu.A entrada é gratuita.

Câmara de 
Areiópolis devolve 
R$ 107 mil para 
Prefeitura

O presidente da Câmara de 
Areiópolis, Alirio dos Santos 
(PMDB), devolveu na semana 
passada, cerca de R$ 107 mil para 
os cofres da Prefeitura. Segun­
do ele, a devolução só foi possí­
vel graças a economia que a 
mesa diretora fez no primeiro 
ano de mandato, além da cola­
boração dos vereadores que dei­
xaram de participar de vários 
congressos realizados durante 
o ano de 2005. Ao devolver o 
cheque, Alirio cobrou a pavi­
m entação  asfáltica da rua 
Papa João Paulo II no bairro 
Nosso Teto. Página 3

Marise anuncia conclusão 
do asfalto no Júlio Ferrari

Conforme oJornal O Eco 
antecipou com exclusividade 
na edição de sábado dia 31 
de dezembro, Lençóis Paulis­
ta vai ganhar um caminhão 
para a coleta de lixo e R$ 125 
mil para serem aplicados em 
asfalto. O caminhão vai re­
forçar a frota da Diretoria de 
Meio Ambiente. Já a verba 
liberada para asfalto vem da 
CDHU (Companhia de De­
senvolvimento Habitacional

e Urbano). Segundo o deputa­
do Pedro Tobias, este é um pre­
sente para o prefeito Marise, 
pelo empenho da administra­
ção no programa Lotes Própri­
os, no v a  m o d alid ad e  da 
CDHU que prevê o financia­
m ento  da construção para 
quem já tem o terreno. Segun­
do Marise a Prefeitura deve 
somar mais R$ 120 mil à verba 
do CDUH e aplicará o total no 
asfaltamento do conjunto Jú­

lio Ferrari (foto acima). “Com 
isso, acho que vamos conseguir 
completar a pavimentação do 
Júlio Ferrari”, afirma Marise. 
“Essa é uma reivindicação anti­
ga dos moradores do bairro e 
uma luta muito grande da nos­
sa administração”, disse o pre­
feito. A Prefeitura já tinha pre­
visto para o bairro a pavimen­
tação de um trecho de 6.6 mil 
metros quadrados no bairro. A 
obra deve começar na próxima

semana, com investimento 
de R$ 190 mil. Nesse caso, par­
te dos recursos vêm do orça­
mento federal, por intermé­
dio de uma emenda do de­
putado federal Ricardo Izar 
(PTB) ao o rçam en to  da 
União. Com o anúncio da 
liberação de nova verba pela 
CDHU, a prefeitura tem a 
expectativa de concluir o as­
falto no Júlio Ferrari até o 
meio deste ano. Página 4

SAAE inicia 
limpeza de 
córregos e Rio 
Lençóis

A Prefeitura iniciou nesta 
semana o trabalho de desas­
soreamento (retirada de areia 
e outros materiais do leito) 
nos córregos Corvo Branco, 
Bocaina e em trechos do Rio 
Lençóis no  perím etro urba­
no. A p rim eira  e tapa  das 
obras está sendo feita  no 
Córrego Corvo Branco pró­
x im o à rua Pedro Álvares 
Cabral na Vila Baccili. Neste 
ano, a Prefeitura trabalha em 
duas etapas: na primeira está 
sendo feita a limpeza e o alar­
gam ento da calha para afas­
tar o leito do córrego das ca­
sas. Na segunda etapa, have­
rá uma pequena modificação 
no percurso do córrego para 
aum entar a sua vazão. De 
acordo com o cronogram a 
estabelecido pela Diretoria 
de Meio Ambiente, a últim a 
etapa do trabalho é a regula­
rização dos taludes (barran­
cos) em determ inados tre ­
chos e a limpeza no  leito do 
Rio Lençóis. Página 4

CMFP abre 
inscrições para 
cursos de iniciação 
profissional

O Centro M unicipal de 
Formação Profissional “Pre­
feito  Ideval Paccola” está 
com as inscrições abertas 
para os cursos do Programa 
de Iniciação Profissional do 
M enor (PIPM) e do Progra­
ma Com unitário  de Forma­
ção Profissional (PCFP). As 
inscrições podem  ser feitas 
até o dia 27 deste mês, na sede 
a d m in is tra tiv a  do CMFP. 
Para este ano, o centro ofe­
rece sete cursos. Todos têm 
aulas de m anhã, à tarde e à 
noite  e oferecem 12 vagas 
cada um. Página 5
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APIMENTADO
Abertura

Na terça-feira, dia 3, hou ­
ve um  coquetel de abertura 
da Copa São Paulo de Fute­
bol Junior. Presentes os repre­
sentantes das equipes parti­
cipantes da competição, em ­
presários e colaboradores.

Políticos
Além do prefeito José An- 

tonio Marise (PSDB) a classe 
política estava representada 
pelos vereadores Edson Fer­
nandes (sem partido), M ano­
el dos Santos Silva (PSDB), o 
M anezinho, Gumercindo Ti- 
cianelli Junior (PFL) e João 
Miguel Diegoli (PSC) e outros 
políticos sem m andato.

Falantes
Fizeram uso da palavra o 

presidente do CAL, Aparecido 
Inácio da Silva, o Cidão, pre­
feito Marise, o diretor da FPF 
(Federação Paulista de Fute­
bol), José Silvino Perantoni, 
vereador Ailton Tipó Laurin- 
do (PV), que representou a 
Câmara e o ex-presidente do 
CAL , João Sérgio de Moraes.

Torcedor
Em seu discurso, Marise 

agradeceu os colaboradores 
da copa, deu boas vindas às 
equipes visitantes e disse que 
tudo que a nova diretoria pre­
cisar do cidadão e torcedor 
Marise, ele não medirá esfor­
ços para ajudar. Durante o 
discurso o prefeito hom ena­
geou o torcedor Marcelo An­
dré de Oliveira, um  dos res­
ponsáveis pela p in tura das 
arquibancadas do Bregão e 
grande colaborador do clube.

Cutucão
O ex-presidente do CAL, 

João Sérgio de Moraes apro­
veitou para alfinetar seu ante­
cessor, Gumercindo Ticianelli 
Júnior (PFL). Começou falan­
do que pegou o clube falido e 
arrebentado, depois acusou 
Ticianelli. “Esses cara não con­
tribuem com o esporte, pesso­
as que apunhalam o pai e o 
cunhado pelas costas não po­
dem dizer que fizeram algo 
pelo CAL. Ele só fala e não faz 
coisa nenhum a” reclamou.

No mastro
Na cerimônia de abertura 

da Copa, já no gramado do 
estádio Archangelo Brega, o 
Bregão, Ticianelli Júnior foi 
convidado para hastear a ban­
deira de Lençóis junto com o 
prefeito Marise. Ao ver Ticia- 
nelli preparado para hastear a 
bandeira, João Sérgio tirou o 
vereador João Miguel da cabi­
ne da rádio local para o lugar 
de Ticianelli. No m omento de 
hastear a bandeira, enquanto 
as outras bandeira estavam no 
pon to  final, a bandeira de 
João Miguel se enroscou e o 
vereador não conseguiu pros­
seguir o hasteamento.

Ajuda
Ao ver que o com panhei­

ro Diegoli não conseguia has­
tear a bandeira, Ticianelli foi 
dar um a m ãozinha ao ami­
go. Com a união dos dois a 
bandeira conseguiu chegar ao 
seu ponto máximo. O presi­
dente do CAL, Cidão até fez 
um a piadinha aos presentes: 
“Junior, isso foi praga sua”.

Todos?
A inda no  g ram ado  do 

Bregão, o prefeito  José An- 
to n io  M arise so ltou  um a 
pérola. Ao ver os jogado­
res do CAL com  a p ro p a ­
ganda de C idão -  pré-can- 
d idato  a dep u tad o  estad u ­
al pelo  PDT -, pergun tou : 
“todos os jogadores ch a ­
m am  'C id ã o '? ” .

Não quero
Três deputados federais -  

que tem  laços de am izade e 
que já conquistaram  verbas 
para Lençóis Paulista -  re­
cusaram  os R$ 25 m il pela 
sessão ex traordinária  con ­
vocada pelo presidente da 
C âm ara  dos D e p u ta d o s , 
Aldo Rebelo (PC do B): An- 
to n io  C arlos de M endes 
Tham e (PSDB), Ricardo Izar 
(PTB) e M ic h e l T em er 
(PM DB). Bem q u e  essa 
m oda poderia pegar.

Renovação
O PV de Lençóis Paulista 

já com eça a reform ar seu 
elenco. Nessa semana, o pre­
sidente do partido, Anderson 
Buratto, assinou vários pedi­
dos de desfiliação. Entre eles, 
o dos ex-vereadores João Oli- 
vério Duarte, o João da Ban­
da, e Soely Paccola.

Com muito prazer
Entre os desfiliados, es­

tava um  antigo desafeto de 
B u ra tto , q u e  v ib ro u  n a  
hora de assinar seu pedido 
de desfiliação. Ju n to  com a 
assinatura, o presidente do 
PV deixou o recado “com 
m uito  prazer”.

Troca
João da Banda se desfiliou 

do PV na quarta-feira, dia 4. 
Até queria ficar no  partido 
verde, mas sua desfiliação foi 
articulada pelo ex-verde, ago­
ra no PFL, o vereador Gumer- 
cindo Ticianelli Júnior.

Assédio
João da Banda disse ao 

Apimentado que tem recebi­
do convite de vários prefei­
tos da região para seguir fi­
leiras em outra sigla partidá­
ria. Ele não quis revelar o 
partido. Perguntado se seria 
o PDT ou PFL ele disse que é 
viável seguir em um  desses 
partidos. Antes de se filiar no 
PV, João da Banda estava no 
PTB, partido ao qual disse 
que não volta mais.

Fora do ninho
“Gosto m uito do PSDB, 

adoraria voltar no  partido, 
mas lá não tenho  espaço”, 
respondeu, ao ser pergunta­
do se ia para o n in h o  tuca­
no. Perguntado sobre candi­
datura a prefeito, disse que 
dependerá do partido  que 
ele se filiar.

De passagem
A m igos p ró x im o s  de 

João da Banda dizem  que 
ontem  ele passaria no  dire­
tório  estadual do PDT. Hoje 
o PDT de Lençóis é presidi­
do pelo ex-prefeito José Pra­
do de Lima. João foi cand i­
dato a vice-prefeito do m é­
dico José Rubens e hoje não 
tem  mais laços de amizade 
com o médico.
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ED ITO RIAL

Esperança na melhoria
N essa semana, a Prefei­

tura de Lençóis Paulis­
ta anunciou m udanças no 
trânsito do Município. A  im ­
p lan tação  da fiscalização  
através de radares eletrôni­
cos promete algumas altera­
ções no comportamento de 
todos os envolvidos no trân­
sito lençoense: órgãos res­
ponsáveis, autoridades, m o­
toristas e pedestres.

A  m udança  va i m u ito  
além da simples instalação de 
um  radar eletrônico para mul­
tar os motoristas mais apres­
sados e intransigentes. Pela 
primeira vez em muito tempo 
as ruas de Lençóis Paulista 
vão passar por avaliações de 
técnicos especializados em  
trânsito. A  reclassificação da 
malha viária e alteração dos 
limites de velocidade em algu­
mas ruas é o primeiro passo.

Junto com a colocação do 
radar eletrônico, a Prefeitu­
ra quer promover um a cam ­
panha  educativa, destinada 
ao motorista. Quer dizer que 
é clara a consciência de que, 
boa parte dos problem as e 
irritações geradas pelo trân-

o fluxo. N o entanto, o trân­
sito ficaria melhor sem ne­
nhum a alteração física, ape­
nas m udanças com porta- 
mentais. Seria muito simples 
o motorista parar de achar 
que está acima da lei e pode 
parar o carro em fila dupla

...o trânsito ficaria melhor 
sem nenhuma alteração física, 
apenas mudanças comportamentais

sito lençoense, são gerados 
pelos motoristas e pedestres. 
Ou seja, as últim as culpa­
das são as vias de tráfego.

É claro que, alterar algu­
m as mãos de direção e m o­
dificar pontos de estaciona­
mento de veículos em ruas 
centrais poderiam melhorar

ou em local proibido, apenas 
"um  m o m en tin h o " . Seria 
muito mais simples esperar 
que o motorista percebesse 
que uma placa indicando um  
estacionamento proibido tem  
alguma razão de ser, ou seja, 
não está ali de enfeite.

Mas, mas óbvio que a ori-

gem do problema do trânsi­
to, é a insuficiência da solu­
ção utópica de esperar essa 
grande tomada de consciên­
cia. Está mais que provado 
que o brasileiro pensa no seu 
bem pessoal e em mais nada. 
"Estou atrapalhando outro 
m otorista? A za r  dele". O 
povo de Lençóis Paulista não 
seria diferente, m uito  pelo  
contrário, no que se refere ao 
trânsito, tem a Lei de Gerson 
bem encravada no coração, ou 
seja, a disposição para levar 
vantagem em tudo.

Sendo assim , resta usar 
de outro recurso que o brasi­
leiro entende bem. A  fam o­
sa frase "se não vai por mal, 
vai na marra". Ou seja, um  
dia, existe a esperança de ver 
o motorista lençoense com ­
portado no trânsito, mesmo  
que seja na base de m ulta.

ARTIGO

O rei da estrela
Edemir Coneglian

R eis magos. Festa que anti­
gamente era celebrada a 

cada 6 de janeiro, mas que foi 
transferida para o 2o. domingo 
de cada ano. E cada ano novo 
que se inicia nos traz um misto 
de inexplicável saudade e inter­
rogativa esperança. "Inexplicá­
vel saudade ou nostalgia do que 
estamos deixando para trás, 
inexoravelmente" -  escreveu 
certa feita padre Hartmann. In­
terrogativa esperança diante do 
imponderável de mais um ano.

Ano que poderá ser bom ou 
não, mesmo que façamos tudo 
para que seja só bom, nada 
ruim... Os reis, os sábios. Do 
Oriente vieram eles. E o Orien­
te, para nós ocidentais, tem uma 
conotação de misterioso, de exó­
tico, de diferente.

Os reis trazem presentes: 
não são ovelhas, nem roupas 
de lã, presentes comuns e mui­
to dentro do contexto pastoril 
da região de Belém , onde 
Cristo nasceu. Os presentes 
têm muito mais de símbolo 
do que de utilidade prática 
para aquela família fixada na 
rude estrebaria.

Os presentes são ouro, in­
censo e mirra. OURO, tãopou- 
co prático para as necessidades 
imediatas da pobreza daquela 
família. A presença do ouro, até

poderia ser mal interpretada... 
INCENSO:. "Mas o que é que 
eu faço com incenso, se meu 
problema é um ranchinho, um 
lugar para ficar, para viver 
...um pouco de pão, de alimen­
to ?". MIRRA. Da mirra sabe­
mos tão pouco, a não ser que 
ela é muito amarga. "E de 
amarga, já basta a vida", diri- 
am alguns mais ou menos céti­
cos deste nosso planeta dos ho­
mens globalizados.

Mas os reis, ou sábios, cer-

dadeiro, soberano, livre. No 
mundo dos homens, quantos 
jogam o ouro de sua dignida­
de, de sua liberdade à sarjeta 
dos vícios, do egoísmo, do lu­
cro a qualquer preço, da indig­
nidade no trato com os irmãos 
de caminhada!?

INCENSO: - Símbolo da di­
vindade. "Vós sereis deuses", 
diria aquela criança mais tar­
de. "Tu és o Cristo, o filho de 
Deus vivo", falaria um de seus 
amigos mais íntimos. A voca-

Ano que poderá ser bom ou 
não, mesmo que façamos tudo 
para que seja só bom

tamente não trariam presentes 
inúteis. Deveria haver, então, 
algum significado oculto nos 
dons que trazem e oferecem. 
Algum significado oculto só cap­
tado, só compreendido e só vi­
vido por corações simples, por 
gente artista da vida.

Os presentes são para a cri­
ança que acaba de nascer. Os 
mesmos presentes são para to­
das as crianças que nascem em 
todos os tempos.

OURO: - Símbolo da reale­
za. Do valor, da dignidade de 
todo ser humano. Ele, o filho 
de Maria, um rei digno, ver-

ção do homem é ser digno do 
incenso de um filho de Deus, 
imagem de Deus, testemunha 
do amor deste Pai que está nos 
céus.

MIRRA: - O amargo, o so­
frimento, a dor, uma presença 
constante na vida daquela cri­
ança, daquele menino espera­
do por gerações e, paradoxal­
mente, recebido apenas por 
uma mulher, um homem...A 
mirra, símbolo do sofrimento 
presente na vida de todo ser 
humano. Este sofrimento que 
purifica aqueles que o recebem 
de coração aberto, livre e de-

sarmado e transforma-os em 
artistas da vida. E, estranha­
mente, o último presente, a 
mirra do sofrimento, é o mais 
importante: só através da mir- 
ra do sofrimento, o homem che­
ga ao ouro de rei e ao incenso 
de filho de Deus. Como aque­
la criança, nascida no sofri­
mento da mãe, na dorprofun- 
da do pai legal que apenas 
puderam oferecer a seu filho, 
como casa, uma gruta, como 
companhia, o hálito quente de 
animais.

Na escola do sofrimento, 
aquela criança aprendeu a ser 
rei, um homem digno, livre 
para anunciar o Pai e morrer 
pela verdade; na escola do so­
frimento, ele, o "homem das 
dores", chegou ao alto da cruz 
para ouvir do soldado roma­
no o grande testemunho: "Ver­
dadeiramente, este homem  
era o filho de Deus". Na es­
cola do sofrimento, da mirra 
da vida, o homem de todos os 
tempos aprende a ser rei, a 
ser filho de Deus. Como aque­
la criança há 2 mil anos ...

E num momento de reflexão, 
seria ótimo se o homem deste 
tempo perguntasse a si próprio: 
"Faço eu da mirra do sofrimen­
to de todo dia o grande elemen­
to purificador que me torna rei, 
senhor de mim mesmo e filho 
de Deus, no amor ?"



ESTRUTURA Administração adquire equipamentos e deve terminar nesse mês a implantação física da informatização 
do serviço público; com unidades do serviço público interligadas, próximo passo é a instalação dos softwares

Prefeitura compra equipamentos e 
conclui processo de informatização
Da Redação

Em  2006, a Prefeitura de 
Lençóis Paulista entra na 

fase terminal de informatiza­
ção do serviço público. Em de­
zembro o poder público adqui­
riu mais uma leva de equipa­
mentos que devem completar 
a estrutura física do programa 
“Governança Municipal". O 
projeto começou a ser traçado 
em 2004 e anunciado pelo pre­
feito José A ntonio  M arise 
(PSDB) em abril de 2005. Até o 
final do ano passado, cerca de 
80% da m áquina pública já 
estava informatizada.

Só no  últim o pacote fo­
ram investidos cerca de R$ 350 
mil, em mais de 100 itens. Fo­
ram adquiridos 58 computa­
dores e outros 52 Thinclient 
(com putadores que servem 
apenas como terminais de tra­
balho) e 26 impressoras. Qua­
se R$ 40 mil foram investidos

no sistema de rádio, que pos­
sibilitará a transmissão virtu­
al de dados, voz e imagem.

O novo equipam ento vai 
cobrir basicamente duas áre­
as: Educação e Saúde. Serão 
instalados nas escolas de en­
sino infantil e creches -  as es­
colas do ensino fundam en­
tal já funcionam  no  sistema 
-  e nos postos de saúde. A 
única unidade de saúde que 
já opera inform atizada é o 
am bulatório de especialida­
des. A compra ainda vai per­
mitir trocar os computadores 
de algumas diretorias.

O equipamento deve estar 
ligado até o final de feverei­
ro. Um dos projetos que de­
vem ser implantados de ime­
diato é o Voipe, que perm iti­
rá a transmissão da voz pela 
Internet. Isso vai perm itir a 
troca de inform ação en tre 
todas as unidades do serviço 
público conectadas, sem gas-

tar telefone. Esse projeto pode 
estar na ativa já para o in í­
cio do ano letivo de 2006.

Fisicamente ainda existe 
trabalho a ser feito. Os setores 
de atendim ento ao público 
serão reformados na medida 
em que forem recebendo os 
equipamentos. O balcão de 
a tendim ento  da Prefeitura, 
por exemplo, será reformado 
e ganha móveis novos.

A Prefeitura investiu cer­
ca de R$ 400 mil em 2004. 
Anunciou o projeto em 2005, 
já em plena fase de im planta­
ção. Só a estrutura física vai 
custar mais de R$ 600 mil. Re­
centemente o prefeito Marise 
apontou o Governança M u­
nicipal como um  dos desta­
ques da administração no ano 
passado. “Nunca se investiu 
ta n to  em  in fo rm atização  
quanto nesta administração", 
afirma o diretor de Suprimei- 
ros, Luiz Carlos Baptistella

Softwares completam sistema digital
Terminada a im planta­

ção dos equipamentos pre­
vistos para o projeto de in ­
formatização da Prefeitu­
ra, o prefeito José Antonio 
Marise (PSDB) e as direto­
rias de Planejamento e Su­
prim entos -  principais en ­
volvidas no processo -  co­
m eçam  a pensar na  im ­
plantação de softwares. É 
onde a m áquina pública 
inform atizada vai fina l­
m en te  poder m ostrar o 
poder e agilidade do servi-

ço na  era digital.
Por enquanto o único sis­

tem a de que funciona é o 
banco de dados central, que 
term inada a im plantação do 
projeto, poderá ser com par­
tilhado ao todo ou em par­
tes, por todas as diretorias do 
M unicípio. Isso evita, por 
exemplo, que um  usuário da 
saúde pública se cadastre em 
dois postos de saúde diferen­
tes. Com o cadastro único, 
em qualquer a unidade de 
saúde onde o m orador for

atendido, seus dados po ­
derão ser acessados e o tra­
tam ento  continuado.

Pelo m enos outros seis 
setores vão ganhar um  sof­
tware específico: Tributos, 
Recursos Humanos, Divida 
Ativa, Patrimônio, Proto­
colo e Controle de Cemi­
tério. O funcionam ento  
digital vai elim inar fichá- 
rios e toneladas de papel 
que hoje constituem a base 
da docum entação da m á­
quina pública.

CHUTE NA CANELA
por Rimidem

HOJE: Biscoito x Cachaça e D.Pedro x Figueira !
E atenção, galera. Hoje 

vai ter “ôla" na  arquiban­
cada. E quem  não partici­
par não ganha fogos do 
Cidão. Aliás, diz que o 
Cidão veio de S.Caetano 
prá endireitar o tim e em 
2006. E vai lançar o lema: 
“Se todos “SI DÃO" no 
fim deste ano o CAL m uda 
de divisão"!

E hoje tem  jogo: terra 
do “biscoito" contra terra 
dos “pé de cana" e D.Pedro 
I ten tando derrubar a Fi­
gueira com a espada. Vai 
ser o jogo do grito: “Inde­
pendência ou Morte". E 
o lance mais im portante 
do jogo do CAL foi um  
“técn ico "  da tu rm a  do 
am endoim  gritar: “tira o 
2". Aí o “2" desceu e m ar­
cou. E a galera: “agora 
quem  vai sair é você"!

E sabe de quem  o Te- 
vez copiou o corte de ca­
be lo  riscado?  Do Zezé 
Coelho ! Verdade. Devia 
sair nos jornais: “Zezé lan ­
ça a m oda e o Tevez copia 
“ ! Cadê os direitos au to ­
rais ? Aliás, diz que na

passagem do ano um  amigo 
nosso tom ou tanto, mas tan ­
to, que foi prá casa engati­
n h a n d o . Aí p e rg u n ta ra m  
prá ele: “Mas você não  se 
m achucou andando de qua­
tro"? E ele: “Que nada, só 
na  hora de dobrar a esqui­
na  que pisaram  na  m inha  
mão"! E diz tam bém  que no 
in terior do Paraná, um  tal 
de Nélo, candidato a presi­
dente de um  tim e de várzea 
bo tou  a seguinte placa na 
porta da casa: “Não vote em 
pé de chiNELO. Vote no 
NELO" !

Aí, duas pessoas cam i­
nhavam  pela rua 15, quan­
do um a disse prá outra: — “É 
m uito estranha a juventude 
de ho je . O lhe ali, aquela  
m oça não parece um  rapaz 
?". E a outra: “N aturalm en­
te, é o m eu filho". E a pri­
m eira: “Oh, desculpe-m e, 
não sabia que era o pai dele". 
“Não mesmo. Sou sua mãe"!.

E esta aconteceu num a 
loja daqui: A m ulher disse 
prô m arido: “Este vestido 
não é um  amor, m eu caro"?. 
E ele: “Não, é m uito  caro,

m eu amor"! . Aliás, olha 
só o que um  m otorista de 
Sorocaba escreveu na tra­
seira do Mercedão: “Quan­
do a galinha é boa, o fi­
lho te cresce rápido"!
Vem aí a festa dos m elho­
res de 2005, da FOLHA PO­
PULAR. Com  tan tos pre­
m iad o s, tô  m a n d a n d o  
um  re q u e r im e n to  p rô  
Moisés pedindo prá come­
çar a entrega do troféu ao 
meio dia, prá dar tem po 
de servir o rango até as 
duas da m adrugada  do 
dia seguinte.

Prá encerrar, diz que 
o “portuga" foi no  guichê 
da empresa de ônibus t i ­
rar um a passagem prá São 
Pau lo , te n ta n d o  le v a r  
vantagem: Aí ele disse prô 
funcionário: “Se eu com ­
prar passagem  de ida e 
volta, você faz um a dife­
rença?" E o funcionário: 
“Faço". Depois de com ­
prar as duas passagens, o 
“portuga" falou prô com ­
panheiro. “Levei o b ilhe­
teiro na  conversa. Quem  
disse que eu vou voltar?"

Luiz Carlos Baptistella, diretor de Suprimentos da Prefeitura

AREIÓ PO LIS

Câmara devolve R$ 107 mil para Prefeitura

O presidente da Câmara, Alirio entrega ao prefeito Peixeiro o cheque de R$ 107 mil

O presidente da Câm ara 
de A reiópolis, A lirio dos 
Santos (PMDB), devolveu 
na  sem ana passada, cerca de 
R$ 107 mil para os cofres da 
Prefeitura. Segundo o presi­
den te  do Legislativo, a de­
volução aos cofres públicos 
só foi possível graças a eco­
nom ia  que a m esa diretora 
fez no  primeiro ano de m an­
dato, além  da colaboração 
dos vereadores que deixaram

de participar de vários con­
gressos realizados durante o 
ano de 2005 para econom i­
zar recursos.

D u ra n te  a e n tre g a  do 
cheque ao prefeito José Pio 
de Oliveira (sem partido), o 
Peixeiro, o vereador Alirio 
dos Santos cobrou do m es­
m o que estude as possibili­
dades de realizar a pavim en­
tação asfáltica da rua Papa 
João Paulo II no  bairro Nos-

so Teto. “Esta é a única rua 
do bairro que não  tem  as­
falto. A poeira e o lam açal 
que fica quando chove, cau­
sa transto rnos para a pop u ­
lação daquela região", co­
brou  Santos. O asfalto da 
ru a  João  Paulo  II é u m a 
antiga reivindicação do ve­
reador, que desde o seu p ri­
m eiro m anda to  em  2000, 
vem lu tando  pela realização 
desta obra.

INFORMATIVO-ALEXANDRE TODA RAÇA
ANIMAIS DE ESTIMAÇÃO, ELES PODEM 

SALVAR A SUA VIDA
A nim ais de estim ação  

não são apenas os gatos e 
cachorros. Incluem-se nesse 
rol tam bém  os pássaros, os 
cavalos, os peixes e até mes­
m o as cobras e os lagartos. 
Estudos realizados nas últi­
mas duas décadas dem ons­
tram  que os benefícios pro­
porcionados ao hom em  por 
esses anim ais são bem  mais 
amplos do que o simples pra­
zer da sua com panhia. De­
v ido a  essa com provação, 
hosp ita is daqu i e do ex te­
r io r  já u tiliz a m  a n im a is  
com o parte  do tra tam ento ,

especialm ente em  crianças 
in te rn ad as  e em  pacien tes 
com  p ro b lem as  m e n ta is .
Cuidar de um  anim al reduz 
a pressão arterial, dim inui o 
estresse e a ansiedade. Da 
mesma forma, anim ais do­
mésticos com donos carinho­
sos adoecem m enos e vivem 
mais do que os que estão nas 
ruas. Não é à toa que a quan­
tidade dos bichinhos de esti­
m ação vem  crescendo no 
m undo todo.

C olaborador: ALEXAN­
DRE TODA RAÇA, INSTRU­
TOR C/Habilitação em EQUO-

ALEXANDRE TODA RAÇA 
Lider comunitário voluntário

TERAPIA, método terapêutico 
reconhecido pelo, CONSELHO 
FEDERAL DE MEDICINA  
(CFM) e ASSOCIAÇÃO BRA 
SILEIRA DE EQUOTERAPIA 
DO BRASIL (ANDE-BRASIL)
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ESTRUTURA Pedro Tobias vem a Lençóis anunciar verba para asfalto e caminhão para coleta de lixo; obra deve começar na próxima semana

Maríse termina asfalto no Júlio Ferrari
Da Redação

Conform e o Jornal O Eco 
antecipou na edição de 

sábado dia 31 de dezembro, 
Lençóis Paulista vai ganhar 
um  cam inhão para a coleta 
de lixo e R$ 125 mil para se­
rem aplicados em asfalto. O 
material será repassado pelo 
Governo do Estado. O anún­
cio oficial foi feito na quar­
ta-feira dia 4 pelo deputado 
estadual Pedro Tobias (pSDB), 
durante visita ao M unicípio. 
Com  a Assembléia Legislati­
va em recesso, o deputado 
aproveita para visitar suas 
bases na região. Na agenda, 
um a visita ao prefeito José 
Antonio Marise (PSDB).

O cam inhão vai reforçar 
a frota da Diretoria de Meio 
Ambiente. “Vai nos ajudar 
bastante porque hoje temos 
um  cam inhão  que fica na 
reserva e o im plem ento dele 
já não é tão bom ”, diz o di­
re to r, B en ed ito  M artin s . 
“Q uando  assum im os, em 
2001, tínham os de recolher

lixo usando cam inhão com 
carroceria de madeira. De lá 
para cá compramos quatro 
cam inhões”, disse o prefeito 
Marise. Hoje, o serviço de 
coleta tem  cinco caminhões 
na ativa e um  que fica na re­
serva, para substituição em 
caso de algum problema. O 
equipam ento tem valor esti­
m ado em R$ 250 mil.

Já a verba liberada para 
asfalto vem da CDHU (Com­
panhia de Desenvolvimento 
Habitacional e Urbano). Se­
gundo o deputado Pedro To- 
bias, este é um  presente para 
o prefeito Marise, pelo empe­
nho da administração no pro­
grama Lotes Próprios, nova 
m odalidade da CDHU que 
prevê o financiam ento  da 
construção para quem  já tem 
o terreno.

Segundo Marise a Prefei­
tura deve somar mais R$ 120 
mil à verba do CDUH e apli­
cará o total no  asfaltamento 
do co n jun to  Júlio  Ferrari. 
“Com isso, acho que vamos 
conseguir completar a pavi­

m entação do Júlio Ferrari”, 
afirma Marise. “Essa é uma 
re iv in d icação  an tig a  dos 
m oradores do bairro e uma 
luta m uito grande da nossa 
adm inistração”, disse o pre­
feito.

A Prefeitura já tinha  pre­
visto para o bairro a pavi­
m entação de um  trecho de 
6.6 mil metros quadrados nas 
ruas Salvador Gonçalves, Elí- 
dio Moisés Giacomini, Arlin- 
do Paschoarelli, Vidal da 
Cunha, Luiz Henrique Ca­
margo e José Rossi. A obra 
será feita por empreiteira e 
deve começar na próxima se­
m ana, com investim ento de 
R$ 190 mil. Nesse caso, parte 
dos recursos vêm do orça­
m ento  federal, por in term é­
dio de um a em enda do de­
putado federal Ricardo Izar 
(PTB) ao o rç a m e n to  da 
União. Com o anúncio da li­
beração de nova verba pela 
CDHU, a prefeitura tem a ex­
pectativa de concluir o asfal­
to no Júlio Ferrari até o meio 
deste ano.

Consultor prevê mais um  

ano difícil para a soja
Apesar de o Departamen­

to de Agricultura dos Esta­
dos Unidos (USDA) projetar 
um a demanda por soja 5% 
maior na safra 2005/06 em 
todo o m undo, em compa­
ração com a tem porada an­
terior, a expectativa para o 
ano que se inicia não é de 
recuperação do preço do 
grão. Embora as perspecti­
vas sejam de um  pequeno 
desequilíbrio entre oferta e 
demanda, já que a produção 
m undial não deve avançar 
mais do que 4% este ano, o 
consultor Renato Sayeg, da 
Tetras Consultoria, espera 
que o preço da soja fique 
entre US$ 5,70 e US$ 6,00 o 
bushel (US$ 12,50 e US$ 
13,20 a saca) na Bolsa de 
Chicago em 2006. Segundo 
Sayeg, no ano passado a soja 
foi negociada em torno de 
US$ 6,00 o bushel e come­
çou janeiro sendo vendida 
por ap rox im adam en te  o 
mesmo valor.

“Devemos ter um  ano 
parecido com 2005, com 
suas peculiaridades, mas 
bem  sem elhan te  ao ano 
passado”, acredita o analis­
ta. Para ele, o com porta­
m ento dos preços durante 
o ano dependerá principal­
m ente das expectativas de 
p lan tio  da próxim a safra 
norte-americana, que come­
çam a sair a partir de m ar­
ço. Responsáveis por cerca 
de 37% da produção m u n ­
dial, os Estados Unidos vêm 
de duas safras recordes, com 
produção superior a 80 m i­
lhões de toneladas, apresen­
tando, portanto, im portan­
te peso no com portam ento 
das cotações internacionais.

Se depender da dem an­
da, as perspectivas são cada 
vez mais positivas. Sayeg res­
saltou o vigoroso crescimen­
to econômico registrado no 
final do ano passado em pa­
íses como o Japão e a Chi­
na, o que contrariou as ex­
pectativas e acabou m an ­
tendo em alta o cenário de 
demanda para as principais 
comm odities agrícolas no 
início deste ano. Q uanto  
ao nível de produção, para 
o Brasil Renato Sayeg pro­
jeta um a safra entre 54,5 
m ilhões e 55,5 m ilhões de 
toneladas, com significati­
vo aum ento da produtivi­
dade, considerando a redu­
ção da área plantada.

( AGRINOVA )

Produtores d izem  não ver  
m otivos para "avalanche"

de críticas ao setor

Usineiros da região de Ri­
beirão Preto, principal pólo 
sucroalcooleiro do país, dizem 
não ver motivos para a “ava­
lanche de críticas” contra o 
setor, já que consideram jus­
to o aum ento do preço do 
álcool, abaixo até da inflação.

Essa é a opinião, por exem­
plo, do usineiro Jairo Menesis 
Balbo, da Usina São Francis­
co, em Sertãozinho, que diz 
utilizar como base pesquisa do 
Cepea (Centro de Pesquisa Eco­
nômica e Aplicada), da USP 
(Universidade de São Paulo), 
de São Paulo. ”Hoje, o álcool 
hidratado sai das usinas para 
as distribuidoras, sem impos­
tos, por R$ 1 o litro. Em feve­
reiro de 2003, esse mesmo ál­
cool tinha alcançado o maior 
preço de sua história e era ven­
dido por R$ 0,87. Em dois anos 
e dez meses, significa uma alta 
de 14,9%, ou média de 4,7% 
ao ano, portanto, inferior à 
inflação”, disse ele, por meio 
de nota.A inda na visão do 
empresário, uma possível redu­
ção da porcentagem do álco­
ol anidro adicionado à gaso­
lina -que o governo estuda 
passar de 25% para 20%- vai 
provocar um  reajuste imedia­
to em torno de 10% no preço 
da gasolina. “Se o governo re­
duzir o teor de álcool anidro 
da gasolina, ela subirá de pre­
ço”, disse ele.

Já o empresário de Ribei­
rão Preto Maurílio Biagi Fi­
lho, conselheiro da Unica 
(União da Agroindústria Ca­
navieira de São Paulo) e do 
Conselho de Desenvolvimen­
to Econômico e Social da Pre­
sidência da República, disse 
que o preço praticado hoje 
pelo setor é aquele acordado 
na reunião com o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, em 
2003, “para rem unerar toda 
a cadeia produtiva”: R$ 1,00.

Dessa forma, ainda segun­
do ele, o valor chega ao combi­
nado quase três anos depois e é 
fruto da lei do mercado, oferta 
e procura, sem a gerência de 
governo. “O álcool é uma com- 
modity, com preços sujeitos às 
oscilações do mercado. Por isso, 
eles sobem e descem de acordo 
com a oferta e a procura, a sa­
fra e a entressafra, como os de­
mais produtos agrícolas. A ga­
solina, ao contrário, não tem 
preço, ela tem tarifa, imposta 
pelo governo e é subsidiada 
pela sociedade. Assim, até quem

não tem carro tem de bancar 
essa aparente estabilidade da 
gasolina.”

(Folha de S. Paulo )

M unicípios poderão  

cobrar ITR

O Senado aprovou, no 
dia 15 de dezembro, e o pre­
sidente Luiz Inácio da Sil­
va sancionou, na  sem ana 
passada, a lei que regula­
m enta  a transferência (op­
cional e em convênio com 
a Receita Federal) do reco­
lh im en to  e fiscalização do 
Im posto Territorial Rural 
(ITR) para os m unicípios e 
o Distrito Federal. Hoje, os 
m unicípios recebem  50% 
desse im posto. Mas os que 
optarem  por fazer a arre­
cadação ficarãocom  100% 
do recolhim ento .

Atualmente, a Receita Fe­
deral é responsável pela ar­
recadação e fiscalização do 
imposto, e repassa 50% do 
to ta l arrecadado para os 
municípios, o que, de acor­
do com dados da Secretaria 
do Tesouro Nacional (STN), 
em 2004 representou o equi­
valente a R$ 140 milhões. 
Esse valor será no m ínim o 
duplicado, com o repasse 
integral dos recursos para os 
municípios.

Para o p re s id e n te  da 
C o n fed e ração  N ac io n a l 
de M u n ic íp io s , P a u lo  
Ziulkoski, essa possibilida­
de tem  dupla  im p o rtâ n ­
cia. “Auxiliará no  aum en­
to  da a rre c a d a ç ã o  dos 
m u n ic íp io s , p r in c ip a l ­
m en te  daqueles que pos­
suem  econom ia  baseada 
na  p rodução  agropecuá­
ria”, diz. ”Os 7 m ilhões de 
p ro p r ie d a d e s  ru ra is  do 
País pagaram  em 2004 R$ 
280 m ilhões de ITR”, diz. 
“Isso é m enos do que um  
bairro  de um  grande m u ­
nicíp io  paga anua lm en te  
de IPTU.” Assim, pode h a ­
ver aum en to  na  arrecada­
ção de pelo m enos 50%.

O pesquisador do Institu­
to  de Econom ia Agrícola 
(IEA), Nelson Martin, diz que 
nem todos os municípios te­
rão interesse em assumir a co­
brança, pois isso gerará custo 
e, hoje, o município recebe 
metade da arrecadação sem 
gastar nada. “Se for, porém, 
um município que tenha área 
rural grande, compensa fazer 
a cobrança.”

(O Estado de S. Paulo )

Prefeito pretende asfaltar bairro até o meio do ano

SAAE inicia lim peza de córregos 
e trechos do Rio Lençóis

O equipamento disponibilizado pelo DAEE é conhecido como Poklan S-90

A prefeitura de Lençóis 
Paulista iniciou nesta sema­
na o trabalho de desassorea­
m ento  (retirada de areia e 
outros materiais do leito) nos 
córregos Corvo Branco, Bo­
caina e em trechos do Rio 
Lençóis no  perím etro urba­
no. A p rim eira  e tapa  das 
obras está sendo feita  no 
Córrego Corvo Branco pró­
x im o à  rua Pedro Álvares 
Cabral na Vila Baccili.

O equipam ento, disponi­
bilizado pelo Departam ento 
de Águas e Energia Elétrica 
(DAEE), é conhecido como 
Poklan S-90 e possui uma lan­
ça com sete metros de com ­
prim ento para o trabalho.

A proxim idade da rua Pe­
dro Álvares Cabral com o 
córrego Corvo Branco, sua 
pouca vazão e o volume ex­
cessivo de chuvas são apon­
tadas pelo diretor de Agricul­
tura e Meio Ambiente da pre-

feitura, Benedito Luiz Mar­
tins, como as principais cau­
sas de inundação das casas 
existentes no local.

Neste ano, a prefeitura tra­
balha em duas etapas: na pri­
meira está sendo feita a limpe­
za e o alargamento da calha 
para afastar o leito do córrego 
das casas. Na segunda etapa, 
haverá uma pequena modifi­
cação no percurso do córrego 
para aumentar a sua vazão.

A possibilidade do Rio 
Lençóis estar cheio e não ter 
condições de receber o volu­
me de águas da chuva do 
córrego tam bém  foi conside­
rada pela Diretoria de Agri­
cultura e Meio Ambiente e 
pelo SAAE, que trabalham  
conjuntam ente no  local.

Neste caso, para evitar que 
a água volte e inunde as ca­
sas, o SAAE está construindo 
um a área às margens do cór­
rego para drenar o volume

excessivo de chuvas. A obra 
tam bém  vai facilitar a insta­
lação da rede de intercepto- 
res de esgoto no  local.

O trabalho de dessassore- 
am ento tam bém  está previs­
to para o Córrego da Bocai­
na. O excesso de areia no 
córrego está pondo em risco 
a ponte instalada no local.

Rio Lençóis
De acordo com o crono- 

grama estabelecido pela Di­
retoria de Meio Ambiente, a 
últim a etapa do trabalho é a 
regularização  dos taludes 
(barrancos) em determ ina­
dos trechos e a limpeza no 
leito do Rio Lençóis.

Segundo Martins, o traba­
lho será executado apenas nos 
pontos em que não houver 
proximidade de casas nas mar­
gens do rio. A previsão é que 
o trabalho nos córregos e no 
rio esteja concluído em 90 dias.

FA.L TOS
APARECIDA ALEXANDRINA 
BELEI -  91 anos. Faleceu em 
Lençóis Paulista no dia 31 de 
dezembro e foi sepultada no 
mesmo dia no Cemitério Munici­
pal de Lençóis Paulista. 
BERNARDINO ROSA -  89 
anos. Faleceu em Lençóis Pau­
lista no dia 31 de dezembro e foi 
sepultado no mesmo dia no Ce­
mitério Paraíso da Colina. 
JOAQUIM ANTONIO DOS 
SANTOS -  72 anos. Faleceu em 
Macatuba no dia 31 de dezembro 
e foi sepultado no dia 1° de janei­
ro no Cemitério Municipal de 
Macatuba.
MARIA GODEGUES -Faleceu 
em Pederneiras no dia 2 de janei­
ro e foi sepultada no dia 3 de 
janeiro no Cemitério Municipal 
de Pederneiras.

ANTONIADEMARIAMARQUI- 
ZEPPE -  92 anos. Faleceu em 
Lençóis Paulista no dia 4 de j anei- 
ro e foi sepultada no Cemitério 
Municipal de Lençóis Paulista. 
CLAUDETE PINTO DE ARA- 
UJO -  48 anos. F aleceu em Len­
çóis Paulista no dia 5 de janeiro 
e foi sepultada no mesmo dia 
no Cemitério Municipal de Len­
çóis Paulista.

JOSÉ LUIZ DOS SANTOS -
70 anos. Faleceu em Lençóis 
Paulista no dia 31 de dezembro 
e foi sepultado no dia 1° de 
janeiro no Cemitério Municipal 
de Lençóis Paulista.
PEDRO VENANCIO - 53 anos. 
Faleceu em Lençóis Paulista no 
dia 5 de janeiro e foi sepultado no 
mesmo dia no Cemitério Paraíso 
da Colina.

APOIO:

IR M Ã O S  P Â N IC O
FUNERÁRIA 

Fone 3263-1373 Fone 3263-4949



TRÂNSITO Marise anuncia sistema que vai disciplinar velocidades dos motoristas no Município; ruas terão limites de velocidade readequados

Fiscalização eletrônica começa dia 23
Da Redação

O prefeito José A ntonio 
M arise (PSDB) a n u n ­

ciou na quinta-feira dia 5, a 
chegada da fiscalização ele­
trôn ica para o trânsito  de 
Lençóis Paulista. A partir do 
dia 23 de janeiro, o m o to ­
rista lençoense vai precisar 
de a tenção  em dobro. As 
au tuações variam  de 120 
ufirs a 540 ufirs, de acordo 
com a velocidade do veículo 
flagrado pelo equipam ento.

A empresa que venceu a 
licitação é a Sindata, de São 
Paulo. M arise anunciou  a 
novidade jun to  com o dire­
tor de Engenharia e presi­
dente da C om utran (Comis­
são M unicipal de Trânsito), 
A ntonio Silveira, o tenente  
da Polícia M ilitar de Lençóis 
Paulista, Alan Terra, e o em ­
presário  da S indata, Luiz 
Carlos Murer.

Antes de ficarem sob os 
olhares biônicos do radar, as 
ruas de Lençóis Paulista vão 
passar por um a reclassifica- 
ção e readaptação da veloci-

dade. A m alha viária lenço- 
ense será dividida em vias 
artérias -  com o a avenida 
Padre Salústio  Rodrigues 
M achado, por exem plo -, 
vias coletoras e vias locais. 
Nas vias arteriais, a velocida­
de máxima permitida será de 
50 quilôm etros por hora, as 
coletoras serão lim itadas a 
40 quilôm etros por hora e 
nas locais, o m áxim o perm i­
tido é 30 quilôm etros por 
hora.

“Acho a cidade bem sina­
lizada”, afirm ou o prefeito 
Marise. “Mas o que puder ser 
feito para aum entar a segu­
rança, será feito. Obviam en­
te que essa nova fiscalização 
visa os m aus m o to ristas”, 
completa. A fiscalização ele­
trônica virá jun to  com um a 
cam panha educativa. Serão 
colocadas faixas nas princi­
pais vias da cidade falando 
sobre as m udanças no  trân ­
sito local e o novo sistema.

Antes de começar a au tu­
ar os motoristas, o sistema de 
fiscalização eletrônica passa 
por um  período de testes. Se-

rão 14 dias de funcionam en­
to experimental, quando o 
radar vai emitir um a notifi­
cação educativa para os m o­
toristas que forem flagrados 
fora do limite de velocidade 
perm itido. As notificações 
não terão valor de m ulta. O 
período de experiência come­
ça na segunda-feira dia 9, e 
vai até o dia 22.

O contrato  com a Sinda- 
ta vale para um  semestre, e 
pode ser renovado de acor­
do com os resultados do pe­
ríodo. Lençóis Paulista terá 
apenas um  equipam ento de 
radar. “A incidência de au­
tuações não com porta mais 
de um  radar”, explica Terra.

A posição dos radares será 
definida pelo próprio trâ n ­
sito. Os pontos com m aior 
incidência de acidentes e alta 
velocidade serão os locais 
preferenciais. Entre os p o n ­
tos onde o m otorista desen­
volve velocidade incom patí­
vel com a via, estão as ave­
nidas 25 de Janeiro, Jacom o 
Nicolau Paccola e Padre Sa- 
lústio Rodrigues M achado.

Marise d iz que não está 
preocupado com  arrecadação

O prefeito José Antonio 
Marise (PSDB) destaca que o 
objetivo da adoção de radar 
na fiscalização da velocida­
de é a conscientização e a 
educação dos m oto ristas . 
“Nosso objetivo não é arre­
cadação. Não queremos m ul­
tar, mas provocar a conscien­
tização dos m otoristas”, afir­
ma. “Se ele trafegar na velo­
cidade p e rm itid a , haverá  
m enos acidentes, ele não vai 
ser m ultado. Será bom  para 
ele mesmo e para toda a ci­
dade, que fica mais segura”, 
completa o prefeito.

O prefeito ressalta que o 
aspecto educativo será traba­
lhado tam bém  nas escolas, 
com os estudantes, m otoris­
tas do futuro e que no pre-

sente podem  influenciar os 
pais no respeito às leis e re­
gras do trânsito . Além da 
operação do radar e proces­
sam ento das multas, a em ­
presa Sindata será responsá­
vel por um  trabalho educati­
vo nas escolas, com a distri­
buição de cartilhas.

O tenente da Polícia Mi­
litar de Lençóis Paulista, Alan 
Terra, elogiou a intensifica­
ção da fiscalização da veloci­
dade no trânsito. Segundo 
ele, as estatísticas apontam  
que 25% dos acidentes nas 
ruas da cidade são causados 
pelo excesso de velocidade.

A adoção do radar não 
m uda  a tuação  da PM no  
trânsito. “A fiscalização do 
radar é acessória. Vamos con-

Valor da m ulta é calculado  
de acordo com velocidade

Q uan to  vai pagar o m o ­
to ris ta  lençoense  que for 
flagrado fora dos lim ites da 
velocidade pelo sistem a de 
fiscalização eletrônica? Essa 
deve ser a pergunta mais co­
m um  na  cabeça dos m o to ­
ris tas  desde a n o tíc ia  da 
chegada dos radares. Em 
prim eiro  lugar, os equ ipa­
m en tos têm  um a m argem  
de erro de 3 qu ilôm etros

por hora, então, a to le rân ­
cia será m aior que o dobro 
dessa m argem , 7 qu ilôm e­
tros por hora.

O cá lcu lo  é o m esm o 
para as vias arteriais e lo ­
cais. São duas m ultas dife­
rentes, de acordo com o tan ­
to  de velocidade que foi ex­
cedido. Se o m otorista  for 
flagrado dirigindo até 20% 
acim a do lim ite, será mul-

tinuar fazendo o trabalho  
que já é feito, as operações”, 
disse Terra, que participou do 
anúncio oficial do sistema, 
na quarta-feira.

A PM continua responsá­
vel pela fiscalização das de­
mais infrações de trânsito e 
segundo o presidente da Co- 
m utran, Antonio da Silveira 
Corrêa, será parceira ativa, 
indicando os locais para a 
fiscalização, por exemplo.

O tenente Terra alerta que 
alterar as características do veí­
culo pode alterar a velocidade 
real dele e o motorista cometer 
a infração mesmo achando 
que não. Terra lembra ainda 
que além da multa, a infração 
conta pontos para perda da 
carteira de habilitação.

tado em 120 ufirs, cerca de 
R$ 120. Acima de 20%, a 
m ulta  sobe para 540 ufirs, 
ou cerca de R$ 540.

Nas vias coletoras a m ar­
gem de cálculo é maior. O 
m otorista pode ser flagrado 
dirigindo em velocidade até 
50% acim a do lim ite, que a 
m ulta fica em 120 ufirs. Aci­
m a de 50% do limite, a m ul­
ta sobe para 540 ufirs.

Antes do dia 22, as notificações não terão valor de multa

Como vai funcionar
O radar é móvel, podendo ser deslocado para qualquer ponto da cidade, inclusive para as 
estradas vicinais municipais, as LEPs. Ele funciona com raio infravermelho e fotografa a 
placa do veículo, indica o local, a velocidade e a velocidade máxima permitida para a via. 
Para efeito de fiscalização, as ruas são classificadas em vias arteriais, coletoras e locais.

Vias arteriais Vias coletoras Vias locais
O  que são: servem de O que são: vias que recebem O que são: vias de menor
ligação entre regiões, caso ou conduzem tráfego para as movimento, como as ruas
de avenidas e ruas como a vias arteriais, como a rua 9 de internas de bairros. Todas
rua 25 de Janeiro, Jácomo Julho, a avenida Brasil, rua 13 as ruas que não estiverem
Nicolau Paccola, Padre de Maio, rua 28 de Abril e na relação das ruas
Salústio e Papa João Paulo II rua Piedade arteriais e coletoras

Velocidade: 50 Km/h Velocidade: 40 km/h Velocidade: 30 km/h

Multa: até 77 km/h é de Multa: Até 67 km/h a multa Multa: Até 52 km/h multa
R$ 127,69 (120 Ufirs), é de R$ 127,69 (120 Ufirs), de R$ 127,69 (120 Ufirs),
mais 5 pontos na carteira; mais 5 pontos na carteira; mais 5 pontos na carteira;
acima de 78 km/h a multa acima de 68 km/h, multa de acima de 53 km/h, multa
é de R$ 574,61 (540 Ufirs) R$ 574,61 (540 Ufirs) e 7 de R$ 574,61 (540 Ufirs) e
e 7 pontos na carteira pontos na carteira 7 pontos na carteira

Vias arteriais Av. Nações Unidas Av. Jácomo Augusto Paccola
Av. Hermínio Jacon Av. Padre Salústio

Av. Jácomo Nicolau Paccola Rua Antonio Coneglian Av. Castelo Branco
Rua Rio Grande do Sul Av. das Andorinhas Av. dos Estudantes
Rua Niterói Av. José Augusto Lorenzetti Av. Lázaro Brígido Dutra
Rua Uruguai Av. Papa João Paulo II Av. Maracatins
Av. Leonildo Passarinho Rua Umberto Peregrino Av. Osaka

Vias coletoras Av. Carlos Mazzeto Rua 13 de Maio
Rua Paraná Av. 9 de Julho

Rua Aristeu Rodrigues Rua Princesa Isabel Rua 28 de Abril
Rua Argentina Av. 25 de Janeiro Av. Brasil
Av. Estados Unidos Av. Gabriel de Oliveira Rocha Av. José Veloso
Rua dos Chupins Av. Luiz Boso Rua Olavo Bilac
Av. Imigrantes Av. Orígens Lessa Rua Cel. Joaquim Anselmo
Rua José Garrido Gil Rua José Hiran Garrido Martins
Av. Lafayete Muller Leal Rua Bandeira Tribuzi Rua Jalisco
Rua Carmino Pietraroia Rua Silvio Capelari Rua Guaianases
Rua Armando Pafetti Rua Henrique Losinskas Alves Rua Caetés
Av. Domingos Giovanetti Av. Luiz Paccola Rua Marechal Rondon
Av. Maestro Alfredo Av. Ubirama Rua Cândido Alvin de Paula
Oliveira Capucho Rua Piedade Av. Marino de Santis

CMFP abre inscrições para sete 
cursos de iniciação profissional

O Centro M unicipal de 
Formação Profissional “Pre­
fe ito  Id ev a l P a c c o la ” 
(CMFP) está com as inscri­
ções abertas para os cursos 
do Program a de Iniciação 
P ro fis s io n a l do  M e n o r 
(PIPM) e do Programa Co­
m unitário de Formação Pro­
fissional (PCFP). As inscri­
ções podem  ser feitas até 27/ 
1 na sede adm inistrativa do 
CMFP. Para es te  a n o , o 
CMFP oferece sete cursos. 
Todos têm  aulas de m anhã, 
à tarde e à noite  e oferecem 
12 vagas cada um.

O início  das aulas está 
previsto para o mês de feve­

reiro e segue o calendário das 
escolas da rede m unicipal de 
ensino. De acordo com  o 
cronogram a dos cursos, as 
aulas de artesanato e costu­
ra industrial serão realizadas 
na sede do centro.

O curso de m arcenaria 
acon tece  na  escola “José 
M oretto” ao lado das insta­
lações da antiga Sidelpa.

As aulas de eletricidade 
residencial e inform ática es­
tão previstas para o Centro 
Educacional “Sylvio Capoa- 
n i” na Cecap e estação fer­
roviária.

O centro com unitário do 
conjunto  Júlio Ferrari rece­

be o curso de m ecânica de 
autom óveis e o pólo do Jar­
dim Ubirama, o de repara- 
dor de eletrodomésticos.

Os cursos oferecidos pelo 
CMFP são desenvolvidos por 
m eio de convênios com o 
Centro de Treinam ento do 
Senai e Diretoria de Assistên­
cia e Promoção Social.

Serviço:
As inscrições para os cur­

sos do CMFP podem  ser fei­
tas até o dia 27 de janeiro, 
na avenida Lázaro Brigído 
Dutra, 101 (antiga Sidelpa), 
das 7h30 às 12hs e das 13h30 
às 17h30.



VITÓRIA Lençoense vence na estréia da Copa São Paulo; na partida de fundo, Figueirense venceu de virada o Marília por 3 a 1

Atrás da vitória, Marília enfrenta CAL
Da Redação

A pós a vitória de 1 a 0 so­
bre o 7 de Setembro do 

Mato Grosso do Sul, na quar­
ta-feira, dia 4, no estádio m u­
nicipal Archangelo Brega, o 
Bregão, o CAL (Clube Atléti­
co Lençoense) se prepara para 
encarar o Marília, pela segun­
da rodada da Copa São Pau­
lo de Futebol Júnior. A parti­
da está marcada para hoje as 
14h no Bregão e no jogo de 
fundo o Figueirense pega o 7 
de Setembro. Para a partida 
de hoje o técnico Zé Roberto 
não poderá contar com o za­
gueiro André que se recupera 
de contusão sofrida na parti­
da de quarta-feira.

O Alvinegro está na pri­
meira colocação no grupo E 
juntam ente com o Figueiren- 
se, ambos somam três pon-

BASQUETE

tos ganhos. O Figueirense 
leva vantagem  no  saldo de 
gols, dois contra um  do Len- 
çoense. Se vencer o Marília 
no jogo de hoje e o Figuei- 
rense empatar ou perder para 
o 7 de Setembro, o Alvinegro 
joga pelo em pate contra o 
Figueirense na últim a roda­
da terça-feira, dia 10, para 
garantir vaga para a próxima 
fase da copa.

Já o M arília para obter 
vaga, tem  que vencer o CAL 
hoje e torcer por um  tropeço 
do Figueirense contra o 7 de 
Setembro, a equipe de Marí- 
lia enfrenta o 7 de Setembro 
na terça. Na estréia da com ­
petição a equipe perdeu pelo 
placar de 3 a 1 para o Figuei- 
rense. Para garantir vaga na 
outra fase o 7 de Setembro 
tem que vencer o Figueirense 
hoje e torcer por um  tropeço

do CAL con tra  o M arília, 
além de vencer o Marília na 
terça e torcer por um  empate 
entre CAL e Figueirense na 
últim a rodada. O Figueiren- 
se precisa bater o 7 de Setem­
bro na rodada de hoje e na 
terça vencer o A lvinegro. 
Classifica-se para a próxim a 
fase da competição apenas o 
primeiro colocado do grupo 
E. O vencedor do grupo en­
cara o vencedor do grupo F 
que tem Noroeste, Londrina, 
C o rin th ian s  de Alagoas e 
Mixto do M ato Grosso.

CLASSIFICAÇÃO
1°) Figueirense -  3_______
2°) CAL -  3_____________
3°) 7 de Setembro - 0_____
4°) Marília -  0

Unim ed/Prefeitura pretendem  
m ontar equipe neste ano

A Prefeitura M unicipal, 
juntam ente com a Unim ed 
de Lençóis, que patrocinam  
o basquete fem inino , pre­
tendem  para este ano, ampli­
ar a atuação, aum entando a 
aderência à prática esportiva 
na intenção de m ontar uma 
equipe fem inina de basque­
te. No ano passado as m eni­
nas que freqüentam  regular­
m ente as escolinhas de bas­
quete feminino passaram por 
exames clínicos, receberam 
camisetas de treino, e fizeram 
alguns jogos.

“Para este ano, pretende-

AREIA

mos ter ao m enos um a equi­
pe treinando de forma regu­
lar, para que possamos im ­
pulsionar o basquete femini­
no, apesar de ainda não ter­
mos um a categoria definida 
para a formação desta equi­
pe. Certam ente aproveitare­
mos as meninas que mais fre- 
qüentaram  os treinos no ano 
passado e já contam  com al­
guma experiência”, com en­
tou João Paulo Paschoarelli.

Algumas surpresas estão 
sendo preparadas para que 
haja um a maior procura pela 
prática do basquetebol femi-

Quatro jogos marcam rodada da Copa Verão
Q uatro  jogos m arcam  a 

quarta  rodada da Copa Ve­
rão de Futebol de Areia -  
Troféu D eputado  A rnaldo 
Jard im  -  que está sendo re­
alizada no  N úcleo H ab ita ­
cional Luiz Zillo. Hoje, às 
16h, o São Jorge encara  a 
Padoka e no  jogo de fu n ­
do a Cruzeiro pega a Ragel. 
A m anhã o Jard im  América 
joga con tra  o Galácticos às 
16h e o São C aetano  en-

PAULISTAO

fren ta  o Santa C atarina  A 
às 17h.

A classificação do grupo 
A aponta o Santa Catarina 
A em primeiro lugar com 9 
pontos, seguido do São Cae­
tano  com 6, em terceiro lu­
gar Adria com 3; quarto lu­
gar São Jorge com 0 e em 
quinto lugar Padoka com 0 
ponto. No grupo B aparece 
o Galácticos em primeiro lu­
gar com 6 pontos, seguido da

Noroeste e Corinthians jogam na quarta
Quarta-feira, dia 11, pela 

primeira rodada do Cam pe­
ona to  Paulista de Futebol 
Profissional 2006, os torcedo­
res da região podem  assistir 
Noroeste e C orinthians. A 
partida está marcada para as 
15h30 no estádio Alfredo de 
Castilho. A competição pro­
m ovida pela FPF (Federação 
Paulista de Futebol) reúne 20 
equipes. As equipes do São 
Bento de Sorocaba, Noroes­
te, Juventus e Bragantino que 
disputam  a Série A- 2 do ano 
passado obtiveram o acesso 
para A-1 deste ano.

O sistema de disputa será 
em tu rno  único, no sistema 
de pontos corridos, de forma 
contínua, onde todas as equi-

pes jogarão entre si. A equi­
pe que acum ular o m aior 
núm ero de pontos ao térm i­
no  da ú ltim a rodada, será 
considerada a cam peã do 
campeonato. O cam peonato 
tem término previsto para em 
nove de abril de 2006. As 
quatro piores equipes serão 
rebaixadas para a Série A2 do 
C a m p e o n a to  P au lis ta  de 
2007, e as quatro melhores 
classificadas na Série A2 do 
C a m p e o n a to  P au lis ta  de 
2006 ascenderão à Série A1 
em 2007.

A primeira rodada do Pau- 
listão marca para hoje além 
de Noroeste e Corinthians, 
São Caetano x Rio Branco, 
Ponte Preta x Marília, Paulis-

Jogadores do Cal comemoram com a torcida o único gol da partida

CAL bate 7 de Setembro na estréia da copinha

n ino , o que ho je  a inda  é 
m uito pequena, não som en­
te em Lençóis, mas em todo 
o Brasil. “Pretendemos m oti­
var as m eninas para que pos­
sam os co lher bons fru tos 
com o basquete fem inino”, 
disse Paschoarelli.

A partir do dia 1° de janei­
ro meninas com idade de 7 a 
14 anos, podem procurar o 
professor João Paulo no giná­
sio de esportes Antonio Loren- 
zetti Filho, o Tonicão, para 
participarem de um a peneira 
para a formação de uma equi­
pe de basquete feminino.

Ragel em segundo com 3; em 
terceiro lugar o Santa Cata­
rina B com 3; em quatro lu ­
gar a Cruzeiro com 3 e em 
quinto  lugar o Jardim  Amé­
rica com 0 ponto . A Copa 
Verão de Futebol de Areia -  
Troféu D eputado  A rnaldo 
Jardim conta com o apoio da 
Diretoria de Esportes e Recre­
ação, Prefeitura M unicipal e 
vereador Gum ercindo Ticia- 
nelli Junior (PFL).

Empurrado pela torcida 
que lo tou o estádio m unici­
pal Archangelo Brega, o Bre- 
gão, na quarta-feira, dia 4, 
o CAL (Clube Atlético Len- 
çoense) venceu o 7 de Setem­
bro pelo placar de 1 a 0, na 
estréia da Copa São Paulo de 
Futebol Junior. Logo no  in í­
cio da partida o 7 de Setem­
bro veio com perigo ao gol 
do A lvinegro com  A ndré 
M atheus que exigiu grande 
defesa do lençoense Marcos. 
A partida foi m uito  m ovi­
m entada com o 7 de Setem­
bro criando várias chances 
de abrir o marcador. O tim e 
mato-grossense que é cam ­
peão Sub-20 do C am peona­
to de M ato Grosso do Sul 
teve o dom ínio do jogo no 
primeiro tem po. O primeiro 
lance de perigo ao gol de 
A ndré Luis da equ ipe  de 
M ato Grosso foi aos 10 m i­
nutos quando o lençoense 
Raiff em cobrança de falta 
alçou a bola na grande área 
e ela sobrou para André con­
cluir, mas o juiz da partida 
m arcou im pedim ento.

O 7 de Setembro era todo 
pressão em cima do CAL, mas 
foi o Alvinegro que abriu o 
placar. Aos 35 m in u to s  o 
meia Pablo se enroscou na 
grande área com a zaga do 7 
de Setembro e a bola sobrou 
para o lateral Charles que 
chu tou  forte no  canto  es­
querdo  do goleiro  A ndré 
Luis. No final do prim eiro 
tem po o atacante do CAL, 
Mariola foi derrubado den­
tro da grande área e o juiz 
C láudio Roberto da Costa 
deixou de marcar pênalti. Ele 
foi cham ado pelos torcedo­
res de Edílson Pereira, árbitro 
que m anipu lou  resultados 
nos Cam peonatos Paulista e 
Brasileiro. No finalzinho o 
A lvinegro teve chance de 
ampliar o placar com Mario- 
la, que ficou cara a cara como 
goleiro André Luis, chu tan­
do a bola em cima do arquei­
ro mato-grossense. O primei­
ro tem po term inou com a 
vitória do CAL por 1 a 0.

Antes do início da etapa 
final, o juiz determ inou um  
m inu to  de silêncio em ho-

menagem ao senhor Eurydes 
Milagre de Oliveira, diretor 
da FPF (Federação Paulista 
de Futebol) que faleceu no 
final de dezembro. Logo após 
a hom enagem , aos 5 m in u ­
tos o CAL teve a chance de 
m arcar com  M ario la  que 
acertou um  belo chute exi­
gindo bela defesa do golei­
ro do 7 de Setem bro. As 
chances reais de gols no  se- 
gunto tem po foram todas da 
equipe de M ato Grosso.

O Alvinegro jogou ape­
nas nos con tra -a taq u es e 
conseguiu segurar o resulta­
do até o apito final do árbi­
tro. O destaque lençoense na 
partida foi o lateral esquer­
do Vinicius que no  ano pas­
sado atuou no Grêmio Mau- 
aense. O Alvinegro jogou e 
venceu com, Marcos, C har­
les, André (Potiguar), Rodri­
go, W ilson, Vinicius, Mari- 
ola, Lucélio, Raiff (Rocha), 
Pablo (Jefferson) e Rafinha. 
Técnico: Zé Roberto. O árbi­
tro advertiu com cartão ama­
relo os atletas Rodrigo, Rai- 
ff e Rocha.

ta x Santo André, Portugue­
sa Santista x Guarani, Portu­
guesa x Bragantino e Mogi 
Mirim x América. Amanhã 
jogam, Palmeiras x Ituano e 
São Bento x Santos.

Confira os jogos dos 
grandes em Bauru 
e Marília

11/01 -  Quarta-feira -
Noroeste x Corinthians -  
15h30

15/01 -  Domingo -
Marília x Palmeiras -  16h

01/02 - Quarta-feira -
Noroeste x Portuguesa -  
20h30
Marília x São Paulo -  
21h45

25/02 -  Sábado -
Noroeste x Palmeiras -  
16h

25/03 -  Sábado -
Marília x São Caetano -  
16h

28/03 -  Terça-feira -
Marília x Portuguesa

Marília e Figueirense fizeram uma partida disputadíssima

Figueirense derrota Marília no final do jogo
Pelo segundo jogo da ro­

dada , a equipe do Figueirense 
venceu o Marília de virada no 
final do jogo. A partida en­
tre as duas equipes foi dispu­
tada e o Figueirense pressio­
nou o MAC desde o início do 
jogo, exigindo grandes defe­
sas do goleiro m ariliense  
Rodolfo Romano. A equipe 
de Santa Catarina chegou a 
acertar duas bolas no  traves­
são de Rodolfo, além de per­
der várias chances reais de 
abrir o m arcador. Diz o d i­
tado de quem  não faz tom a 
e foi o que aconteceu com 
o Figueirense. Aos 40 m inu­
tos num a arrancada pela es­
querda o atacante Diego in ­
vadiu  a área e chu tou  no 
canto esquerdo do goleiro Ti­
ago, fazendo 1 a 0 para o

MAC. Vale lem brar que o 
goleiro do Figueirense Tiago 
defendeu as cores do CAL na 
competição do ano passado. 
Após o gol o MAC só valori­
zou o passe de bola e espe­
rou o apito final do árbitro 
na etapa inicial.

No segundo tem po o Fi- 
gueirense pressionou o MAC 
do começo ao final. Faltan­
do cinco m inutos para o tér­
m ino da partida aconteceu 
o que os m arilienses nem  
im aginavam , o Figueirense 
fez três gols e venceu a par­
tida por 3 a 1. O prim eiro 
gol foi assinalado por Luiz 
H enrique que acertou um  
belo chute em cobrança de 
falta fora da área. A bola foi 
parar no ângulo esquerdo do 
goleiro Rodolfo. Logo em

seguida em jogada pela li­
nha  de fundo, M ichel cru­
zou na área e Bruno m ergu­
lhou de peixinho para virar 
a partida para o Figueiren- 
se. M inutos depois já nos 
descontos Soares deu núm e­
ros finais à partida aprovei­
tando um  cruzam ento feito 
por Islony, que Diogo dei­
xou passar e ele só teve o tra­
b a lho  de encostar para o 
fundo das redes do MAC. 
Final de partida Figueirense 
3 x 1 Marília.

O Figueirense jogou e 
venceu com, Tiago, Baiano 
(Bruno), Paulão, Rafael, Luiz 
Henrique, Vanderson, Dio- 
go, Ronaldo, Soares, Marce- 
linho  (Michel) e Ramon (Is- 
lony). Técnico: Mário Rogé­
rio Reis Micalle.
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AUTOMÓVEIS

VENDE-SE Peugeot 
2003, Quick Silver, 
com pleto . Tratar 
fo n e  3263 -0667  
com Emerson.

VENDE-SE Fusca, 
ano 84, valor R$
3.800.00. Tratar rua 
Antonio Coneglian, 
20 -  Núcleo Habi­
tacional Luiz Zillo.

VENDE-SE Del Rey 
1.8, ano 90, preta, 
valor R$ 7 mil. Tra­
tar fone 3264-6261 
com Silvana.

VENDE-SE Corsa 
Sedan M ilen ium  
200, com trava, alar­
me, vidro e direção, 
prata. Tratar fone 
3264-7668/9743- 
4068 com Nilson.

VENDE-SE Fusca, 
ano 81, cinza, valor 
R$ 3.000,00, em óti­
m o estado. Tratar 
fo n e  3264 -3090  
com Clóvis.

VENDE-SE/TRO- 
CA-SE Gol Bola Mi 
Plus, ano 97, vinho, 
acessórios: roda, 
alarme e banco de 
co u ro , v a lo r  R$
12.500.00. Tratar 
fone 3263-4844.

VENDE-SE Pampa, 
ano 92, gasolina e 
um  Chevette, ano 
81. T ra ta r fo n e  
3264-8390._______

VENDE-SE/TRO- 
CA-SE Corcel 80, 
valor R$ 2.300,00. 
Tratar rua dos Mel­
ros, 232 -  Jardim 
Nova Lençóis ou 
fone 9731-0603.

VENDE-SE Gol i 
Plus, ano 96, vinho, 
trava, alarme e ra­
bicho. Tratar fone 
3264-3413/8127- 
3038 com Toni.

VENDE-SE Gol, ano 
83, álcool, branco, 
em bom  estado . 
Tratar fone 3264- 
9252/9778-4737.

VENDE-SE Gol Mi
Plus, ano 97, roda, 
ban co  de couro, 
a larm e, v in h o  e 
ven d e-se celular 
LG, flip . T ra ta r 
fone 3263-4844.

VENDE-SE Saveiro 
1.6, álcool, ano 92, 
bege, com capota. 
Tratar rua Inglater­
ra, 94 -  Jardim das 
N ações ou  fo n e  
3264-2756 com Ro­
gério ou Eliane.

VENDE-SE Escort 
GL, ano 91, álco­
ol, em  ótim o esta­
do. Tratar fo n e  
3263-6168/9795- 
8037.___________

VENDE-SE/TRO- 
CA-SE Gol Bola, 
ano 1996, ótimo es­
tado de conserva­
ção. Tratar rua Ge­
neral Osório, 304 -  
Bela Vista ou fone 
3263-5571 ou 9737­
1998. (Atende sába­
dos e domingos).

VENDE-SE/TRO- 
CA-SE G ol 1.6 , 
ano 1994, ótim o 
estado de conser­
vação. Tratar rua 
G en e ra l O sório , 
304 -  Bela Vista 
fone 3263-5571 ou 
9737-1998. (Aten­
de sábados e do­
mingos).

VENDE-SE Fusca, 
ano 70 em ótim o 
estado. Tratar fone 
326 3 -2 1 9 7  com  
Darci.

SIMPATIA
N um  can to  m ais 
alto que sua cabeça, 
acende 3 velas bran­
cas num prato com 
água e açúcar aos 
três anjos p ro te to ­
res (Gabriel, Rafael 
e Miguel) e fazer o 
pedido em três dias 
a lcançara a g raça . 
Mande publicar no 
terceiro dia e obser­
ve no quarto dia.

COMUNICADO
ZACHARIAS INDÚSTRIA E CO­

MÉRCIO LTDA, torna público que re­
cebeu da CETESB, a Licença Prévia n° 
07000975 e que está requerendo a licen­
ça de instalação para torrefação de café 
e industrialização de palmito, à Aveni­
da Marginal, 200 -  Distrito Industrial 
na cidade de Areiópolis -  Estado de 
São Paulo.

COMUNICADO
ZACHARIAS INDÚSTRIA E CO­

MÉRCIO LTDA, torna público que re­
cebeu da CETESB, a Licença Opera- 
ção/Renovação n° 07001874 para fabri­
cação e doces em geral, á Avenida 
Marginal, 200 -  Distrito Industrial na 
cidade de Areiópolis.

MOTOCICLETAS

VENDE-SE T itan  
04/04, azul c/ parti­
da R$ 3.300,00 + 21 
p arce la s  de R$ 
130,00. Aceito tro­
ca. T ra ta r fo n e  
8131-5906.

CONVERSA 
COM SAGRADO 

CORAÇÃO DE 
JESUS

Meu sagrado coração 
de Jesus eu vós deposi­
to toda minha confi­
ança e esperança. Vós 
que sabeis tudo, Pai, o 
Senhor do universo, 
sois o rei dos reis, vós 
que fizeste o cego ver, 
o paralítico andar, o 
morto volta a viver, o 
leproso cura, vós que 
vedes as minhas afli­
ções, as minhas an­
gústias, bem sabeis. Di­
vino coração como 
preciso alcançar esta 
graça (pede-se a graça 
com fé). A m inha 
convosco me dá âni­
mo e alegria para vi­
ver só de vós, espero 
com fé e confiança. 
Sagrado Coração de 
Jesus que antes de ter­
minar essa conversa 
dentro de nove dias. 
Alcance esta tão gran­
de graça, para vós agra­
decer, publicarei esta 
graça para que os ho­
mens aprendam a ter 
fé e confiança.Em vós: 
e no último dia deixe a 
vela queimar até o fim.

VENDE-SE casa 
com  4 côm odos, 
falta dez meses para 
q u ita r. Aceita-se 
carro ou casa como 
parte do pagamen­
to , v a lo r  R$ 
18.000,00. Tratar 
avenida Luiz Pacco- 
la Sobrinho, 306 -  
Jardim Monte Azul. 
Tratar fone 9718­
8484.____________

VENDE-SE/TRO- 
CA-SE por carro ou 
terreno um a casa 
no Jardim Itapuã. 
Tratar fone 9738­
9545.____________

VENDE-SE terreno 
a rua Felipe Cama­
rão, 85 -  Jardim  
Ubiram a II, valor 
R$ 22.000,00. Tra­
ta r  fo n e  3263- 
1 8 8 4 /3263 -1782  
com Nino.

VENDE-SE casa  
n a  C ecap com  3 
quarto s, sala, co­
z in h a , copa, la ­
v a n d e r ia ,  g a r a ­
gem , p ró x im o  a 
ig re ja . A ceita-se 
carro. Tratar fone 
3264-8598/8123- 
5842.

O lote dos seus sonhos, 
agora PARCELADO!!!

Jardim Itamaraty, com 
396,50m2. Fone 3263-1039

CRED REAL
Empréstimo para aposentados 

e pensionistas do INSS

Basta apresentar CIC, RG, comprovantes 
residência e n° do beneficio

LIGUE: 3264-1122
SUBINDO O BANCO ITAU

Aviso
Conforme informação AP/DE Bauru 

n° 112/05, e despacho GDR com emba­
samento no Despacho da Coordena- 
doria do Ensino do Interior, onde infor­
ma que em 2006 não será autorizado o 
funcionamento de classes fora do pré­
dio, a Escola Estadual Virgilio Capoani, 
comunica ao s alunos que freqüentam o 
Ensino Supletivo na EMEF Prof. Idali- 
na Canova de Barros em2005 e desej am 
dar continuidade aos estudos em 2006, 
deverão fazer opção de freqüentar o 
curso na escola sede, ou seja, Ee  Virgi­
lio Capoani ou então deverão procurar 
outra escola estadual mais próxima. 
Lençóis Paulista, 04 de janeiro de 2006 

Hilda Paschoalinotto 
Vice-diretoa de escola.

URGENTE - Vende- 
se Apartamento no 
Edifício Beta. Tratar 
fone 9772-7716.

VENDE-SE terreno 
na Rondon. Apenas 
R$ 12.000,00. Tratar 
fone 9772-7716.

VENDE-SE terreno 
no Jardim  M onte 
Azul, de esquina, 
ótim a localização. 
Tratar fone 9772­
7716.____________

VENDE-SE 7 alquei­
res, com diversas 
benfeitorias. Tratar 
fone 3263-0765.

VENDE-SE casa na 
rua H enrique Lo- 
sinkas Alves , 1033 
-  Ja rd im  Ita p u ã  
com  2 q u a rto s , 
sala, cozinha e ba­
nheiro . Vende-se 
cofre 0,80 cm, car­
rinho  bebê, duas 
araras e provador 
arco. Tratar fone 
9773-3359._______

VENDE-SE casa a 
avenida Luiz Pacco- 
la Sobrinho, 306 -  
Jardim Monte Azul 
com  4 côm odos, 
valor R$ 18.000,00. 
Tratar no local ou 
fone 9718-8484.

VENDE-SE/TRO- 
CA-SE casa com 5 
cômodos no Jardim 
Monte Azul, semi- 
pronta, valor 25 mil. 
Tratar rua General 
Osório, 304 -  Bela 
Vista I ou fone 9737­
1998 com Cido.

VENDE-SE u m a 
gleba de terra com 
1.000m2, atrás da 
a v e n id a  Jácom o 
N icolau Paccola. 
Tratar fone 9711- 
4474/3264-6365.

ATENÇÃO: Apli­
ca -se h erb ic id a  
(m ata-m ato) em  
terrenos, quintais 
e chácaras. Tratar 
fone 3264-6908.

KOM fsa
FONE:

3263-6535

Lavacar  
do Bispo
Dê um trato no 
seu possante. Ser­
viço leva e traz. 
Fone 3264 9395. 
Acesso pela aveni­
da Padre Salústio R. 
Machado, 1.615 
(oficina do Ná) ou 
pelo final da rua 
Castro Alves, s/n°

VENDE-SE aço 
para construção: 50 
barras 3/8, 50 bar­
ras 5/16, 50 barras 
1/4 e 50 barras 3/16. 
T ra ta r ru a  G ino  
Augusto A ntonio 
Bosi, 254- Parque 
R ondon ou fone
9711- 4474.___
PRECISA-SE moto­
r ista  co n tra to  
tem porário com  
CNH D ou  E, ex ­
p eriên cia  m ín i­
ma de 2 anos, com  
idade até 35 anos. 
E n viar curricu- 
lu m  P o lim ix  
C oncreto  -  Rua 
África, 284 -  Dis­
trito Industrial.

VENDE-SE co m ­
p u ta d o r P en tium  
166  c o m p le to  
com  rack, p laca  
m ãe In te l, drive 
CD, disket m o n i­
to r 15" LG, tecla­
do, m ouse, caixa 
de som, m ic ro fo ­
ne, saída para in ­
te rn e t via rádio  e 
telefone, form ata­
do . T ra ta r  fo n e
9712- 9842.

VENDE-SE alarme 
e auto-falantes para 
carro; cadeira Galze- 
rano (pink e cinza, 
nova); jogo de sofá 
3 e 1 lugar. Tratar 
fones 3263-4145 / 
3264-2570 /  9761­
1329. Aceito che­
ques pré-datados 
(ótimos preços).

E L E T R Ô N I C A  
MALAGINHO -
Vendas e in s ta la ­
ções de Rádio de 
C o m u n ic a ç ã o ,  
C a n a l fe c h a d o  
M oto ro la , A n te­
n as  P a ra b ó lic a s  
Rota Sat, C entral 
T elefônica In tel- 
b ra s , S is te m a  
m ono canal via te­
lefone (com ótimo 
preço). (14) 9711­
1527 -  3264-8258.

VENDE-SE cadeira 
para carro Galzera- 
no (pink e cinza) 
somente 5 meses de 
uso, alarm e para 
carro, ótimos pre­
ços, aceito cheques 
pré-datados. Tratar 
fone 3264-25 70/ 
3263-4145.

ORAÇAO A SANTO EXPEDITO 
Festa 19 de abril. Comemora-se todo dia 19. Se 
você está com algum problema de difícil solução 
e precisa de ajuda urgente, peça ajuda a Santo 
Expedito que é o Santo dos negócios que 
precisam de pronta solução e cuja invocação 
nunca é tardia. Oração: - Meu Santo Expedito das 
Causas Justas e Urgentes, socorre-me nesta hora 
de aflição e desespero, interceda por mim, junto 
ao nosso Senhor! Jesus Cristo. Vós que sois o 
Santo dos desesperados. Vós que sois o Santo das 
Causas Urgentes. Proteja-me. Ajuda-me, dai-me 
força, coragem e serenidade. Atenda ao meu 
pedido. “Fazer o pedido”. Ajuda-me a superar 
estas horas difíceis, proteja-me de todos que 
possam-me prejudicar. Proteja minha família. 
Atenda ao meu pedido com urgência. Devolva- 
me a paz e a tranqüilidade. Serei grata pelo resto 
da vida e levarei seu nome a todos que tem fé. 
Muito obrigado.Rezar um Pai Nosso, uma Ave- 
Maria e fazer o sinal da cruz. Publicar logo após 
o pedido em agradecimento e para propagar os 
benefícios do grande Santo Expedito.

SIMPATIA
Num canto mais alto 
que sua cabeça, acende 
3 velas brancas num pra­
to com água e açúcar aos 
três anjos protetores 
(Gabriel, Rafael e Mi­
guel) e fazer o pedido 
em três dias alcançara a 
graça. Mande publicar 
no terceiro dia e obser­
ve no quarto dia. G.A.

Dia de Reis
De m u ito  tem po  atrás, o tem po  guardou-m e u m  presente 
po lido  e arm azenado  ju n to  as doces lem branças 
do cu lto  convív io  q u e  seguia a m in h a  gente, 
este tem p o  q u e  é  m ãe, qu e  é  pai, vem  e faz.
Fez arrepiar em  m im  u m  calor de paz; m as am arguei sauda­
des.
Batidas com passadas de tam b o r com  violas afiandas 
dueto  sen tido  dos b rilhos c in tilan tes da bande ira  divina, 
longe ouvi u m  grito  com  voz de capitão; Viva Santo Reis! 
Corri p ra rua  vi o verde com  verm elho  no  balé das fitas 
abri portas e janelas, p reparei a p renda , pedi calm a pra 
emoção.
Santo Reis nos v isitando , n a  doce surpresa encilhei m eu  
coração
que acelerado ru m o u  m 'a lm a  as coisas de m eu  passado 
revivi a Vargem L im pa m in h a  e terna poesia, 
toda m in h a  gen te rezando  o terço can tado  
Sabor de fé com  perfum e do cerrado,
Dei um  beijo  n a  bandeira percebi que o tem po  é guardado, 
de riquezas sim ples, da m ais leve e suave gota de amor. 
Entre as aquarelas e m azelas que ofuscam  m eu  País 
a crua luz do sim ples m e faz feliz.

Zé Roberto

ORAÇÃO A SÃO JUDAS TADEU
São Judas Tadeu, glorioso apóstolo, fiel servo e amigo de 

Jesus, o nome do Traidor foi causa de que fosseis esquecido por 
muitos, mas a Igreja vos honra e invoca universalmente como 
patrono nos casos desesperados, nos negócios sem remédio. Rogai 
por mim que sou tão miserável! Fazei uso eu vos imploro, desse 
particular privilégio que vos foi concedido de trazer viável e 
imediato auxílio, onde o socorro desapareceu quase por completo. 
Assisti-me nesta grande necessidade, para que eu possa receber as 
consolações e o auxílio do céu em todas as minhas precisões, 
atribuídas e sofrimentos, alcançando-me a graça de... (pedir a graça), 
e para que eu possa louvar a Deus, convosco e com todos os eleitos 
por toda a eternidade. Eu vos prometo, ó bendito Judas lembrar-me 
sempre deste grande favor, e nunca deixar de vos honrar, como meu 
especial e poderoso patrono e fazer tudo o que estiver ao meu 
alcance para incentivar a devoção para convosco. Amém, São Judas 
Tadeu, rogai por nos e por todos os que vos honram e invocam o 
vosso auxílio.

Prefeitura Municipal 
de Areiópolis

HOMOLOGAÇÃO DE PROCESSO

O PREFEITO MUNICIPAL DE AREIÓPOLIS, no uso de
suas atribuições legais, HOMOLOGA, a Licitação na Moda­
lidade Concorrência n.° 1/2005, que tem por objeto: Conces­
são de direito de uso do Box n.° 01, do prédio da rodoviária 
deste município, localizada na praça Antonio Silvio Bueno, 
s/n, sendo instalação comercial medindo 86,36m, destinado 
ao funcionamento de bar e lanchonete, sem fornecimento de 
equipamentos ou utensílios, conforme processo Licitatório 
n.° 2020/2005 na Modalidade Concorrência n.° 1/2005, em 
favor do Licitante abaixo relacionado, por apresentar o Me­
lhor Lance ou Oferta.

BERTINHO APARECIDO MACHADO R$ 600,00 /Mês

Areiópolis, 30 de Dezembro de 2005

JOSÉ PIO DE OLIVEIRA - Prefeito Municipal

Prefeitura Municipal 
de Areiópolis

EXTRATO DE JUSTIFICATIVA DE 

INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO 

INEXIGIBILIDADE N°: 01/2006

OBJETO: Contratação de empresa para fornecimento 
de material didático e pedagógico composto por livros di­
dáticos integrados, assessoria pedagógica e acesso a por­
tal de educação, necessários à implantação de sistema de 
ensino apostilado, na rede municipal de ensino, em confor­
midade com o disposto nas especificações técnicas que 
constam do Anexo I que integra esta Inexigibilidade.

EXECUTOR:

FORNECEDOR: GRAFICA E EDITORA POSIGRAF S/A.

CNPJ/CPF: 75.104.422/0001-06

ENDEREÇO: Avenida Senador Aciolli Filho, 500 CEP: 80.440-120

CIDADE: Curitiba ESTADO: Paraná

VALOR: R$ 170.629,28

FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: Dispensa conforme Artigo 25 caput e incisos I e II, 
e nos termos do artigo 26 da Lei 8666/93

Areiópolis, 06 de Janeiro de 2006
JOSÉ PIO DE OLIVEIRA - Prefeito Municipal

Prefeitura Municipal 
de Areiópolis

EXTRATO DE RESCISÃO DE CONTRATUAL

PROCESSO LICITATORIO N.°: 397/2005

MODALIDADE DE LICITAÇÃO: CARTA CONVITE N.°: 13/ 
2005
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIO- 
POLIS
CONTRATADO: AUGUSTO & SILVA CONSTRUÇÕES 
LTDA.ENDEREÇO: RUA BENEDITO OLIMPIO FRANCO, 
95
CIDADE: AREIÓPOLIS -  ESTADO: SÃO PAULO 
CNPJ/CPF: 07.166.504/0001-25

OBJETO: Contratação de empresa para prestação de serviços 
no ramo da construção civil, a fim de efetuar manutenção em 
instalações de prédios públicos sem fornecimento de mate­
rial.

VALOR: R$ 79.000,00 (Setenta e nove mil reais)

PRAZO: 31 de Dezembro de 2005.

FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: Inciso II do Artigo 79 da Lei 
de Licitações

AREIÓPOLIS, 18 de Outubro de 2005

JOSE PIO DE OLIVEIRA - Prefeito Municipal



A pequena Beatriz Fernandes completou o seu pri­
meiro aninho de vida ontem, dia 6. Os votos de 
m uita saúde e felicidades estão sendo registrados 
pelos pais Maria e José Marquides, padrinhos Elsi- 
na e José Ademir e fam iliares. Felicidades!

Quem aniversariou na quarta-feira, dia 4, foi o 
desportista Velozo. Ele recebe os cumprimentos 
especiais da esposa Maria e familiares. Parabéns!

Quarta-feira, dia 4,a princesinha Ingrid de Pau­
la  ap agou  a sua 3" v e lin h a . Ela fo i festejad a  
pelos pais Lourdes e Paulo e pela irm ã D aiane. 
Happy Birthday...

A utoridades, 
em presários e 
colaboradores em  
coquetel de abertura  
da Copa São Paulo  
na Locom otive

José Silvino 
Perantoni, 
Marcelo Oliveira, 
prefeito Marise e 
o presidente do 
CAL, Cidão, no 
Bregão durante 
abertura da 37“ 
Copa São Paulo de 
Futebol Júnior

Valorizando o homem, Construindo o futuro ACESSE: www.lwart.com.bre conheça nossos projetos sociais

G R U P O  L W A R T

LWART LUBRIFICANTES
Rod. WaL Rondon* Km 303,5 
Cep, 18.682-970 - Lertçòis ?auhsía/SP 
Forte: (14) 3269^5000 ' Fax 3269'50O1

LWARCEL CELULOSE £ PAPEL
Rod, Mat, Rondon, Km 303,5 (L£P 060 KM M ) 
Cep. 18.682-970 - Leriçóis Paut1sta/SP 
Fone: (14) 3269’5100 ■ Fax 3269-5101

LWART PROASFAR QUÍMICA  
Rod* Mal. Rondon, Kni 303,5 
Cep. 18.682-970 - Lençóis Paul1sta/SP 
Fone: (14) 3Z69'5060 ’ Fax 3269-5003

LWARCEL FIBRAS ESPECÍAIS
Av. Antonio Veronçse, 490-A 
Cep, 16300-000- PenápoKsî SP 
Forte/Fax: |1S) 3652-0630
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